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			Já na primeira vez que alguém se levantou em público para falar de Jesus a outras pessoas, deixou bem claro: esta mensagem é para todos.

			Esse foi um grande dia — algumas vezes chamado “aniversário da igreja”. O grande vento do espírito de Deus alcançara os seguidores de Jesus, enchendo-os de uma nova alegria e da sensação da presença de Deus e de seu poder. Pedro, o líder, que, algumas semanas antes, chorava como um bebê porque havia mentido, amaldiçoado e até mesmo negado conhecer Jesus, agora se encontrava de pé, explicando a uma grande multidão que havia acontecido algo que haveria de mudar o mundo para sempre. O que Deus havia feito por ele, Pedro, agora começava a fazer pelo mundo inteiro: nova vida, perdão, nova esperança e poder estavam se abrindo como o desabrochar de uma flor após um longo inverno. Um novo tempo tivera início, tempo no qual o Deus vivo faria coisas novas no mundo — começando ali, ao vivo em cores, com os indivíduos que o estavam ouvindo. “Esta promessa é para vocês”, disse ele, “e para seus filhos, e para todos aqueles que estão longe” (Atos 2:39). Não era apenas para a pessoa de pé ao seu lado. Era para todos.

			Num intervalo de tempo incrivelmente pequeno, isso se tornou uma verdade tão grandiosa que aquele movimento recentíssimo se espalhou pela maior parte do mundo conhecido. E uma das maneiras pelas quais a promessa para todos se estabeleceu foi pelos escritos dos novos líderes cristãos. Esses escritos curtos — em sua maioria, cartas e histórias sobre Jesus — circularam amplamente e foram lidos com avidez. Esses escritos nunca tiveram como alvo uma elite religiosa ou intelectual. Desde o começo, esses escritos eram para todos. 

			Isso ainda é verdade hoje, assim como era naquela época. Obviamente, é importante que algumas pessoas invistam tempo e cuidado lidando com as evidências históricas, o sentido das palavras originais (os primeiros cristãos escreveram em grego) e o vigor e a especificidade com que cada autor se referiu a Deus, a Jesus, ao mundo e a si mesmo. Esta série, inclusive, está fortemente baseada nesse tipo de esforço. Mas o objetivo último é que a mensagem alcance a todos, especialmente as pessoas que não leriam um livro com notas de rodapé e com citações escritas em grego. É para essas pessoas que os livros desta série foram escritos. É por isso que, no final, há um glossário contendo uma descrição simples do significado das palavras essenciais, sem as quais você talvez não alcançasse um bom entendimento. Sempre que você encontrar uma palavra em negrito, poderá olhar no final e relembrar o que esse termo significa. 

			É claro que hoje há muitas traduções do Novo Testamento disponíveis. A versão que eu proponho neste livro foi preparada pensando no tipo de leitor que não compreende, necessariamente, uma tradução mais formal e, algumas vezes, até mesmo muito tediosa no tom adotado. Procurei ser o mais fiel possível ao texto original. Porém, meu objetivo principal foi garantir que a tradução ficasse clara para todos, e não apenas para alguns. 

			Este volume em particular revela um dos textos mais brilhantes do início do cristianismo. Lucas nos diz que teve a chance de se distanciar dos acontecimentos extraordinários que estavam em curso, de conversar com as pessoas envolvidas, de ler alguns escritos antigos e de elaborar sua própria versão integral para que os leitores pudessem conhecer a verdade sobre as coisas que têm a ver com Jesus. Ele foi um homem educado e culto, o primeiro historiador de fato a escrever sobre Jesus. Seu livro coloca Jesus não só no centro do mundo judeu do século 1, como também no centro do mundo romano, onde explodiu o evangelho cristão, o qual ele estava destinado a transformar de forma radical. Portanto, aqui está: Lucas para todos!

			N. T. Wright
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			LUCAS 1:1-4

			PRÓLOGO

			1Muitas pessoas já se dedicaram a elaborar um relato ordenado dos eventos que ocorreram entre nós. 2Esse relato nos foi transmitido por testemunhas oculares e servos da palavra. 3Por isso, excelentíssimo Teófilo, visto que investiguei tudo cuidadosamente desde o começo, achei bom escrever-lhe um relato ordenado, 4para que você tenha o firme conhecimento das coisas que lhe foram ensinadas.
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			“EXTRATERRESTRES LEVARAM MEU BEBÊ”, alardeia a manchete. Ou talvez “AVÓ NADA NO ATLÂNTICO”. E o que as pessoas dizem? “Deve ser verdade; a notícia estava nos jornais.” “Eu vi pela televisão.” “Quem contou à pessoa que me disse estava lá na hora.”

			Aprendemos a rir de tudo isso. As notícias estão “empacotadas” para dizer aquilo que nós queremos ouvir. As câmeras de televisão muitas vezes enganam. E as histórias que vêm de “um amigo de um amigo” também podem ser ficção. Como podemos saber em que acreditar?

			Lucas abre seu evangelho com uma frase longa e formal, como um enorme pórtico de pedra que dá acesso, de forma imponente, a um grande prédio. Aqui, ele diz, está algo sólido, algo em que você pode confiar. Os escritores do mundo mediterrâneo do século 1 quase sempre escreviam frases desse tipo; os leitores sabiam que estavam começando uma obra séria e bem pesquisada. Esse não era um relato irresponsável ou casual. Ele se manteria firme no mundo de um modo geral.

			“É claro”, pensamos com nossa desconfiada mente moderna, “que ele diria isso, não diria?” Mas veja as afirmações que ele faz. Lucas não só está pedindo que o aceitemos de boa-fé, como também está recorrendo a uma base ampla de testemunhos. Vários outros escreveram sobre esses eventos; ele tem esses textos, alguns dos quais podemos investigar, como fontes. Lucas esteve em contato com testemunhas oculares que lhe contaram o que viram e ouviram. E, talvez o mais importante, ele teria ouvido mestres reconhecidos dentro das comunidades locais. Precisamos dizer mais uma coisa sobre essas pessoas.

			Imagine um povoado na antiga Palestina. As pessoas não possuíam livros nem jornais impressos, tampouco aparelho de televisão ou rádio. Elas tinham contadores de histórias oficiais. Um grande evento aconteceria: um terremoto, uma batalha ou a visita de um imperador. Dentro de um ou dois dias, a história seria contada por todo o povoado e inserida em um formato comum. Todos conheceriam a história, mas alguns dos melhores contadores de histórias do povoado seriam reconhecidos pelos outros como as pessoas certas para contá-las.

			E era isso que eles faziam. Não mudavam a história nem a modificavam; se fizessem isso, as pessoas perceberiam e as corrigiriam. Talvez o mais perto que chegamos disso no mundo ocidental moderno seja quando uma família conta uma história ou piada, muitas vezes com todos sabendo o que está por vir. Do mesmo modo, você não altera as palavras do hino nacional de seu país nem das músicas que cantava quando era criança. Assim, quando Lucas percorreu os povoados da Palestina e da Síria na segunda metade do século 1, ouvindo as histórias contadas por pessoas reconhecidas — “os servos da palavra”, como as chama —, sabia que estava em contato com testemunhos sólidos e confiáveis que remontavam aos acontecimentos do passado. Platão havia dito, quinhentos anos antes, que era perigoso colocar as coisas no papel; a seu ver, as lembranças humanas eram a melhor maneira de acertar as coisas e transmiti-las. No século depois de Lucas, um dos grandes mestres cristãos declarou que preferia o testemunho vivo aos textos. Não dá para dizer de onde veio um livro, mas você pode olhar nos olhos das testemunhas e usar seu discernimento para saber se deve confiar nelas.

			Então, por que Lucas está colocando tudo no papel agora? Ele não está atirando nos próprios pés? Afinal, quem ele era e quando estava escrevendo?

			Eu gostaria que soubéssemos com certeza quem foi o autor deste livro, mas, na verdade, não sabemos. Nós o chamamos de “Lucas” porque foi quem a igreja, desde os primórdios, afirmou ter escrito esse evangelho e o livro Atos dos Apóstolos (como você verá em Atos 1:1, parece que Atos foi escrito pela mesma pessoa, e há indícios, ao longo dos dois livros, de que é exatamente isso). Ele pode muito bem ter sido o Lucas que Paulo menciona como seu companheiro (Colossenses 4:14; Filemom 24; 2Timóteo 4:11). É possível que ele estivesse escrevendo entre 50 d.C. e 90 d.C.; deve ter havido tempo para que os “muitos outros” a quem ele se refere escrevessem e divulgassem suas obras, mas, de igual modo, não há uma razão específica para insistir que ele estivesse escrevendo ainda em 90 d.C., ou mesmo em 80 d.C. Um belo palpite é provavelmente que tenha sido, de fato, Lucas, um dos companheiros de Paulo, e que estivesse escrevendo nas décadas de 60 e 70 d.C.

			A principal razão pela qual ele estava escrevendo era que a mensagem acerca de Jesus se espalhara por todas as partes, além das primeiras comunidades nas regiões que o próprio Jesus visitou. Pedro, Paulo e outros missionários levaram a mensagem para todos os cantos e, sem dúvida, estavam circulando relatos distorcidos, confusos e equivocados sobre quem exatamente era Jesus, o que fizera e falara, e o que acontecera com ele. Lucas sabia que outros haviam começado a tarefa de colocar textos no papel, mas ele tinha em mente um público maior, um público educado, inteligente e curioso. “Excelentíssimo Teófilo” pode ser uma pessoa real, talvez um governador romano ou um oficial local, a quem Lucas chegou a conhecer; ou pode ser um recurso literário, uma forma de se dirigir a alguém que ouviu sobre o cristianismo e que talvez seja “um amante de Deus” (que é o significado de “Teófilo” em grego). Ele sugere que já havia sido ensinado oficialmente a “Teófilo” algo sobre Jesus e o que significava segui-lo, por isso talvez ele também tenha em vista os novos convertidos, que estão ansiosos por aprender mais.

			Em todo caso, se ele estiver escrevendo no final da década de 60 ou no início da década de 70, outra razão seria a terrível guerra que estava devastando a Palestina na época. Os judeus se rebelaram contra as forças de ocupação romanas no ano 66 d.C., até que, finalmente, após um longo cerco, Jerusalém foi destruída, no ano 70 d.C. Consequentemente, muitas cidades e povoados onde Jesus fora visto e era conhecido foram dizimados. Não só a geração mais velha estava desaparecendo, como também comunidades que haviam testemunhado as atividades de Jesus estavam sendo dispersas ou destruídas. As histórias que dependiam de uma sociedade pacífica e estável para sua transmissão corriam o risco de desaparecer. A menos que fossem tomadas medidas para colocá-las no papel, a mensagem não seria transmitida à geração seguinte. E, uma vez que Lucas, como todos os primeiros cristãos, acreditava que as coisas que haviam acontecido — o que chamaríamos de fatos históricos — tinham mudado o curso do mundo, era vital que fossem apresentadas da maneira mais clara e inequívoca possível.

			Lucas, portanto, constrói uma grande porta de acesso ao seu evangelho. Ele nos convida a entrar e ficar à vontade. Aqui encontraremos segurança e uma base sólida para a fé duradoura.
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			LUCAS 1:5-25

			GABRIEL VISITA ZACARIAS

			5No tempo em que Herodes era rei da Judeia, havia um sacerdote chamado Zacarias, que pertencia ao grupo sacerdotal de Abias. Sua esposa, que era descendente de Arão, chamava-se Isabel. 6Ambos eram justos aos olhos de Deus; obedeciam a todos os mandamentos e ordenanças do Senhor de modo irrepreensível. 7Eles não tinham filhos. Isabel era estéril, e ambos estavam em idade avançada.

			8Aconteceu que, quando Zacarias estava cumprindo seu serviço sacerdotal diante de Deus, segundo a ordem de seu grupo, 9a sorte caiu sobre ele, de acordo com o costume do sacerdócio, para entrar no santuário do Senhor e oferecer incenso. 10O povo todo estava orando do lado de fora na hora de oferecer incenso. 11Um anjo do Senhor apareceu a Zacarias, à direita do altar do incenso. 12Zacarias ficou perturbado e dominado pelo medo quando viu o anjo. 

			13Mas o anjo lhe disse: “Não tenha medo, Zacarias: sua oração foi ouvida. Isabel, sua esposa, lhe dará um filho, e você lhe dará o nome de João. 14Ele será motivo de alegria e celebração para você, e muitos se alegrarão com esse nascimento. 15Ele será um grande homem aos olhos de Deus; não tomará vinho nem bebida forte. Será cheio do espírito santo desde o ventre de sua mãe 16e levará muitos dentre o povo de Israel ao Senhor, seu Deus. 17Ele irá adiante do Senhor no espírito e no poder de Elias, e fará voltar o coração dos pais a seus filhos e dos desobedientes à sabedoria dos justos. Ele deixará um povo preparado para o Senhor.”

			18“Como posso ter certeza disso?”, perguntou Zacarias ao anjo. “Sou velho! Minha mulher também já não é tão jovem quanto antes.”

			19O anjo respondeu: “Olhe, eu sou Gabriel. Estou sempre na presença de Deus. Fui enviado para lhe dar essa notícia maravilhosa. 20Agora ouça: você ficará mudo — não poderá falar — até o dia em que tudo isso acontecer, porque não acreditou em minhas palavras. Mas elas se cumprirão no tempo oportuno.”

			21Enquanto isso, o povo esperava por Zacarias e estava surpreso com sua demora no santuário. 22Mas, quando ele saiu, não conseguia falar, e o povo percebeu que ele tivera uma visão no santuário. Zacarias fazia sinais para o povo, mas permanecia mudo.

			23Então, quando se completou seu período de serviço no santuário, ele voltou para casa. 24Depois disso, Isabel, sua mulher, engravidou. Ela não saiu de casa durante cinco meses. 

			25“Isso é obra do Senhor!”, dizia ela. “Finalmente, ele me ajudou e levou embora minha humilhação pública.”
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			A capital da Irlanda é a maravilhosa e antiga cidade de Dublin. O local é famoso por muitas razões. Pessoas de todas as partes do mundo vão lá para passear por suas ruas, beber em seus bares, visitar seus prédios históricos e ver os lugares que muitos escritores, como James Joyce, tornaram famosos no mundo.

			Talvez, por mais incrível que pareça, o que mais atrai os turistas a Dublin é o zoológico. E, talvez igualmente surpreendente, o segundo lugar mais conhecido pelos visitantes é o Livro de Kells, exposto no centro de uma sala especial no Trinity College. Esse manuscrito com belos motivos ornamentais dos evangelhos data de aproximadamente 800 d.C. — em termos de tempo, ele está consideravelmente mais perto do Novo Testamento do que de nós hoje.

			Os organizadores da exposição não deixam que o público veja os evangelhos de imediato. Sabiamente, eles fazem o visitante passar por vários outros livros muito antigos, que o vão preparando, pouco a pouco, para o grande tesouro propriamente dito. Ao chegar ao centro da sala de exposição, ele já terá revivido na memória o mundo do cristianismo celta primitivo, os monges que passaram anos de sua vida esmeradamente copiando partes da Bíblia e a decorando de forma profusa. Agora, o visitante está preparado para apreciá-lo da forma adequada.

			Lucas fez algo bastante similar no começo de seu evangelho. Sua história, sem dúvida, trata principalmente de Jesus, mas o nome “Jesus” não ocorre nos trinta primeiros versículos, e o próprio Jesus não nasce logo no início da história. Lucas falará sobre a extraordinária gravidez de Maria e sobre o nascimento sobrenatural de Jesus, mas, antes, ele sabia que era necessário preparar nossa mente e nosso coração para essa história. Assim, ele começou com a história de Zacarias e de Isabel, um casal piedoso que se ocupa com sua vida diária.

			Primeiro, ele prendeu nossa atenção com o drama humano desse casal. Eles, com idade muito avançada para conceber filhos, finalmente terão um filho, em uma cultura na qual a mulher sem filhos era alvo de escárnio. Esse drama é ressaltado pelo encontro cômico entre Zacarias e o anjo (não tenha medo de achar a Bíblia engraçada quando ela realmente é!). Lucas mostrou que, por meio dessa história totalmente humana de perplexidade, fé incompleta e obstinada devoção ao dever, os propósitos de salvação de Deus iriam avançar de forma drástica. O filho que haveria de nascer cumpriria as promessas bíblicas que falavam que Deus enviaria alguém para preparar Israel para a visitação divina no futuro. As escrituras haviam prenunciado que o profeta Elias voltaria um dia para preparar o povo para a chegada de Deus. Gabriel diz a Zacarias que essa tarefa pertenceria a João. 

			A história faria qualquer leitor da Bíblia se lembrar de grande parte das histórias mais antigas: Abraão e Sara tendo um filho em sua velhice (Gênesis 21), Raquel dando dois filhos a Jacó depois de ser estéril por muitos anos (Gênesis 30 e 35) e, em particular, o nascimento de Sansão (Juízes 13) e de Samuel (1Samuel 1). Lucas sugere que essa história não é algo estranhamente novo, mas ocupa seu lugar dentro de uma sequência, que existe há muito tempo, de propósitos de Deus. A criança que há de nascer, que se chamará João, desempenhará papel fundamental no cumprimento de Deus de suas promessas. A história, portanto, nos prepara, como turistas entrando no clima para ver o objeto central exposto, para os eventos ainda mais marcantes que se seguirão rapidamente.

			Zacarias e Isabel não esperavam por nada disso. Eram simplesmente pessoas devotas que cuidavam de seus afazeres normais. Eles eram “justos aos olhos de Deus”, judeus praticantes que guardavam a lei como um sinal de grata devoção a Deus. Viviam fora de Jerusalém, na região montanhosa da Judeia. Como todos os sacerdotes, exceto os chefes dos sacerdotes, que viviam em Jerusalém, Zacarias vinha para a cidade quando era a vez de seu grupo realizar a liturgia regular no Templo; ele ficava em alojamentos nos recintos do Templo e depois voltava para casa a fim de continuar seu trabalho normal como mestre e líder da comunidade local. Nessa ocasião, Zacarias fora designado por sorteio a entrar no pátio interno, longe da vista das pessoas comuns, para oferecer incenso. Algumas vezes, o dever regular oferece o contexto para visões extraordinárias.

			Lucas toma o cuidado de não enfeitar a história e tornar Zacarias um grande herói da fé. Como alguns dos líderes do Antigo Testamento, sua primeira reação à notícia é agarrar-se a qualquer coisa: ele precisava de um sinal, algo que o ajudasse a acreditar. Ele recebe um, mas o sinal vem como um castigo; é quase possível vermos o anjo colocando as mãos na cintura e repreendendo Zacarias por ter a ousadia de duvidar de sua palavra. Zacarias fica completamente mudo, e o humor negro continua com o velho sacerdote se colocando diante do povo e fazendo sinais e gestos para mostrar o que havia acontecido. (Como você descreveria a visão de um anjo, usando apenas suas mãos e seus braços?) A história termina, naturalmente, com a alegria de Isabel diante de sua gravidez inesperada.

			Preparando-nos para a concepção e o nascimento ainda mais notáveis do próprio Jesus, essa história faz-nos lembrar de algo importante. Deus costuma trabalhar por meio de pessoas comuns, fazendo o que elas normalmente fazem, pessoas que, em um misto de fé pela metade e devoção, estão se preparando para tudo que Deus tem em mente. A história tem a ver com algo que vai muito além da alegria de Zacarias de, finalmente, ter um filho ou da euforia de Isabel de estar livre do escárnio das mães da aldeia. Tem a ver com o grande cumprimento das promessas e dos propósitos de Deus. Mas as necessidades, as esperanças e os temores de pessoas comuns não são esquecidos nessa história maior, precisamente por causa de quem é o Deus de Israel: o Deus da abundância, da autoentrega, do amor, como Lucas nos diz de tantas formas ao longo de seu evangelho. Quando esse Deus age em larga escala, cuida das menores preocupações humanas também. O drama que agora assume o centro do palco é, na verdade, a história de Deus, do mundo e de todo ser humano comum que já viveu nele. É assim que Lucas quer que seja.
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			LUCAS 1:26-38

			A ANUNCIAÇÃO DO NASCIMENTO DE JESUS

			26No sexto mês, Gabriel, o anjo, foi enviado a uma cidade na Galileia chamada Nazaré, 27a uma virgem prometida em casamento a um homem chamado José, da família de Davi. A virgem se chamava Maria. 

			28“Saudações, favorecida!”, disse o anjo ao chegar. “Que o Senhor esteja com você!” 

			29Maria ficou perturbada com essas palavras, pensando no que poderia significar essa saudação. 

			30“Não tenha medo, Maria”, disse o anjo. “Você foi agraciada por Deus! 31Ouça, você ficará grávida e terá um filho; e lhe dará o nome de Jesus. 32Ele será um grande homem e será chamado filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai, 33e ele reinará para sempre sobre a casa de Jacó. Seu reino jamais terá fim.”

			34“Como isso acontecerá?”, perguntou Maria ao anjo. “Eu ainda sou virgem!”

			35“O espírito santo virá sobre você”, respondeu o anjo, “e o poder do Altíssimo a cobrirá com sua sombra. Por essa razão, o santo que há de nascer de você será chamado Filho de Deus.” 

			36“Deixe-me lhe dizer isto também: sua prima Isabel terá um filho na velhice. Aquela que diziam ser estéril está em seu sexto mês de gestação. 37Veja, nada é impossível para Deus.”

			38 Disse Maria: “Eis-me aqui; sou a serva do Senhor. Que aconteça comigo conforme a sua palavra!”

			Então, o anjo a deixou.
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			Pergunte a um editor de jornais na Inglaterra que tipo de matérias venderá o maior número de exemplares, e três categorias logo vêm à mente: sexo, realeza e religião. Se elas puderem ser combinadas, melhor ainda. “FILHO BASTARDO DE POP STAR” é bom; “PRINCESA TEM UM CASO SECRETO” é melhor; “NOITE SECRETA DE UM REI COM UMA FREIRA” é ainda melhor. Assim, quando as pessoas leem a história de Gabriel visitando Maria, com o filho que há de nascer como o futuro Senhor do Mundo, a mente delas facilmente segue o modelo que os jornais as condicionaram a seguir. As pessoas atribuíram à história todos os tipos de coisas que não estão ali, e não perceberam algumas das coisas realmente importantes que estão.

			Comecemos pela questão óbvia. A história deixa claro que Jesus foi concebido no ventre de Maria antes que ela tivesse alguma relação sexual. Muitas pessoas, hoje, acham impossível acreditar nisso, porém, com frequência, pensam que essa dificuldade só apareceu nos tempos modernos, por causa de tudo que sabemos agora sobre o mecanismo da concepção e do nascimento. Nada disso. O mundo antigo não sabia sobre os cromossomos X e Y, mas sabia, tanto quanto nós, que um bebê era consequência de uma relação sexual, e que as mulheres que se diziam grávidas por outro meio talvez estivessem muito bem encobrindo uma transgressão moral e social. Contudo, a história de Maria é contada por Lucas e Mateus em versões tão diferentes que dificilmente podem depender uma da outra; em outras palavras, parece que a história era muito conhecida no início da igreja primitiva, em vez de ser uma fantasia inventada por várias gerações depois do fato. Por que esses dois escritores, e as congregações cristãs formadas por judeus devotos que passaram adiante tais histórias, fariam isso, sujeitando-se a correr riscos no futuro dessa forma, a não ser que tivessem uma boa razão para acreditar que elas eram verdadeiras?

			É importante enfatizar que a história nada diz com relação ao fato de Maria permanecer virgem após o nascimento de Jesus. Essa é uma ideia que veio muito tempo depois. Nem diz nada sobre o que é bom e o que é ruim na identidade sexual ou nas relações sexuais. Independentemente do que Lucas (e Mateus) esteja tentando dizer com essa história, ele não está dizendo que a virgindade é uma condição moralmente melhor que o casamento. Ele não está denegrindo o sexo, as mulheres, a concepção nem o nascimento. Está simplesmente relatando que Jesus não teve um pai no sentido comum, e que isso aconteceu porque foi concedida a Maria uma graça especial para ser a mãe do ser encarnado de Deus.

			Lucas não imaginava que isso pudesse tornar Jesus, de algum modo, menos do que um ser completamente humano. Os cientistas dirão que o nascimento virginal, em tese, é possível (às vezes acontece em animais pequenos — lagartixas, por exemplo), e que uma criança gerada dessa forma seria um perfeito ser humano. O problema é que, sempre imaginando que isso fosse possível, a criança naturalmente seria do sexo feminino. O que é realmente notável, pelo ponto de vista científico, é que Jesus era do sexo masculino.

			O anjo dá o que parece ser uma explicação dupla a todo o evento. O espírito santo virá sobre Maria, permitindo que ela (como sempre faz o espírito) faça e seja mais do que poderia ser e fazer por si mesma. Mas, ao mesmo tempo, “o poder do Altíssimo” a cobrirá com sua sombra. Isso é algo diferente: o próprio Deus, o criador, irá envolvê-la completamente com seu poder soberano.

			Tudo isso parece muito estranho, mas devemos lembrar que, no apogeu da Bíblia e do pensamento judaico e cristão, o verdadeiro Deus é aquele à imagem de quem os seres humanos foram feitos, em primeiro lugar. Não estamos falando em um deus pagão, que intervém de forma brutal e inadequada nas questões dos mortais, mas, como disse santo Agostinho, em um Deus que nos criou para si mesmo. Quando ele toma a iniciativa, é sempre uma questão de amor, o amor que cuidará de nós e nos levará aos seus propósitos de salvação. A essa altura, Maria é o exemplo supremo do que sempre acontece quando Deus está agindo pela graça por meio de seres humanos. O poder de Deus, que age no exterior, e o espírito, que habita no interior, quando juntos, resultam na realização de coisas que teriam sido impensáveis de qualquer outra forma.

			Naturalmente, seria bem possível que ninguém se convencesse da história de Lucas se já não estivesse, de algum modo, aberto à possibilidade de que Jesus, embora um ser completamente humano, tenha sido também o homem por meio de quem o Deus de Israel fez sua aparição pessoal no palco da história. E é importante dizer que nem Lucas nem Mateus (os dois escritores que falam diretamente sobre a concepção de Jesus) sugerem que esse é o aspecto mais importante sobre Jesus. Em todos os textos de Paulo, ele nunca menciona que houve algo incomum sobre a concepção ou o nascimento de Jesus. A morte e a ressurreição de Jesus ainda são, para ele, muito mais significativas. Mas, para aqueles que chegaram a algum tipo de fé no Jesus crucificado e ressurreto, cuja mente está aberta ao fato de Deus estar unicamente presente nele, há um senso de apropriação, difícil de definir, fácil de reconhecer, sobre a história que Lucas e Mateus contam. Não é o que teríamos esperado, mas, de algum modo, parece algo verdadeiro.

			Muito mais importante para a história como um todo, entretanto, é o significado político ou real que Lucas confere ao evento como um todo. A criança que há de nascer será o Messias, o rei da casa de Davi. Deus prometeu a Davi um descendente que reinaria para sempre — não somente sobre Israel, mas também sobre o mundo inteiro. E esse rei esperado seria, de algum modo, “filho de Deus” (2Samuel 7:14; Salmos 2:7; Salmos 89:27). Como acontece em boa parte da linguagem do Novo Testamento acerca de Jesus, essa é tanto uma grande afirmação teológica (de alguma forma, Jesus é identificado com Deus de uma maneira singular que as pessoas às vezes consideram difícil de entender e acreditar) como uma grande afirmação política. (Jesus é o verdadeiro governador do mundo, de um modo que deixa César e os poderes do mundo hoje muito para trás.)

			Juntemos tudo isso — a concepção de um bebê, o poder de Deus e a ameaça a todos os impérios do mundo — e somos capazes de ver por que a história é tão explosiva. Pode ser que essa seja uma das razões pelas quais ela é tão controversa. Será que parte da confusão e da preocupação em saber que Maria poderia ter concebido Jesus sem um pai humano não é porque, bem lá no fundo, não queremos pensar na existência de um rei que pudesse declarar esse tipo de lealdade absoluta?

			Independentemente da resposta que dermos a essa pergunta, não deveríamos ignorar o contraste entre Zacarias, confuso e perplexo, na história anterior, e a humildade obediente de Maria nessa história. Ela também questiona Gabriel, mas parece que pede informações, e não provas. Em vez disso, diante da oportunidade de ser a mãe do Messias, embora ainda não esteja consciente do que isso envolverá, ela diz as palavras que repercutem ao longo dos anos como um modelo da resposta humana à vocação inesperada de Deus: “Eis-me aqui; sou a serva do Senhor. Que aconteça comigo conforme a sua palavra!” 
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			LUCAS 1:39-56

			O MAGNIFICAT: O CÂNTICO DE LOUVOR DE MARIA

			39Maria levantou-se imediatamente e, eufórica, foi para a região montanhosa da Judeia. 40Foi à casa de Zacarias e saudou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o bebê deu um pulo em seu ventre. Isabel ficou cheia do espírito santo 42e gritou com toda a força de seus pulmões: 

			“De todas as mulheres, você é bendita! E o fruto de seu ventre também é bendito! 43Por que fui agraciada a ponto de a mãe do meu Senhor vir me visitar? 44Olhe, quando o som de sua saudação chegou aos meus ouvidos, o bebê que está em meu ventre deu um grande pulo de alegria! 45Que você seja abençoada por crer que se cumprirá o que o Senhor lhe disse!”

			46Maria disse: 

			“Meu coração declara a grandeza do Senhor, 

			47Meu espírito se alegra em meu salvador, meu Deus.

			48Ele contemplou a humildade de sua serva;

			De agora em diante, serei bendita para todas as pessoas que hão de vir.

			49O Poderoso, cujo nome é santo,

			Fez grandes coisas por mim, para mim. 

			50Sua misericórdia estende-se aos que o temem, 

			De pai para filho, de mãe para filha.

			51Obras poderosas ele realizou com seu braço:

			Dispersou os soberbos por meio da astúcia deles. 

			52Derrubou governantes de seus tronos, 

			Exaltou os humildes. 

			53Supriu os famintos com a abundância da terra, 

			Mas despediu os ricos sem nada para comer. 

			54Resgatou seu servo Israel, seu filho,

			porque se lembrou de sua misericórdia no passado. 

			55Assim como havia dito aos nossos antepassados há muito tempo,

			Abraão e seus descendentes para sempre.”

			56Maria permaneceu com Isabel por três meses e depois voltou para casa.

			

			[image: ]
			O que você comemoraria de forma extravagante, sem inibição?

			Talvez a notícia de que alguém próximo a você e muito doente estivesse melhorando e logo voltaria para casa.

			Talvez a notícia de que seu país escapou da tirania e da opressão, e poderia ter pela frente um novo tempo de liberdade e prosperidade.

			Talvez fosse ver que as águas da enchente que ameaçou sua casa estivessem baixando novamente.

			Talvez a mensagem de que todas as suas preocupações financeiras, ou preocupações nos negócios, foram resolvidas e você pudesse relaxar.

			Talvez o telefonema para dizer que você foi escolhido para o emprego que sempre quis.

			Independentemente do que pudesse ser, você faria coisas que normalmente não faria.

			Você provavelmente dançaria de um lado para o outro com um amigo.

			Você provavelmente gritaria e jogaria o chapéu para o alto (eu fiz isso uma vez sem parar até perceber que isso já se havia tornado um clichê).

			Você provavelmente telefonaria para todos de que se lembrasse e os convidaria para uma festa.

			Você provavelmente cantaria uma música. Talvez até fizesse uma enquanto estivesse fazendo algo — provavelmente usando trechos de poemas e de músicas que já conhecesse ou talvez colocando uma letra nova em um lindo hino antigo.

			E se você vivesse em algum tipo de cultura em que ritmo e batida fossem importantes, seria o tipo de música em que você bateria palmas ou bateria os pés no chão.

			Agora leia o cântico de Maria assim (ele, muitas vezes, é chamado de Magnificat, porque essa é a primeira palavra que aparece no latim). É um dos cânticos mais conhecidos no cristianismo. Foi sussurrado em mosteiros, entoado em catedrais, recitado em igrejinhas distantes à luz de velas ao anoitecer e transformado em música com trompetes e tímpanos por Johann Sebastian Bach.

			É o evangelho anterior ao evangelho, um grito vivo e agudo de triunfo dado trinta semanas antes em Belém, trinta anos antes do Calvário e da Páscoa. Ele vem acompanhado por swing, palmas e batidas de pé. Tem tudo a ver com Deus e tem tudo a ver com revolução. E é tudo por causa de Jesus — Jesus, que havia acabado de ser concebido, e não nascido ainda, mas fez o bebê de Isabel saltar de alegria no ventre da mãe e deixou Maria tonta de alegria, esperança e triunfo. Em muitas culturas de hoje, são as mulheres que realmente sabem celebrar, cantar e dançar, com o corpo e a voz revelando coisas muito mais profundas que palavras. É assim que o cântico de Maria aparece aqui.

			Sim, Maria terá de aprender muitas outras coisas também. Quando Jesus ainda era bebê, disseram a ela que uma espada iria atravessar-lhe a alma. Ela o perderá por três dias quando ele estiver com doze anos. Ela pensará que ele enlouqueceu quando estiver com trinta anos. Ficará completamente desesperada por outros três dias em Jerusalém, visto que o Deus que ela agora celebra com ardor parecia tê-la enganado (isso também faz parte da mesma tradição judaica na qual ela se inspira nesse cântico). Todos nós que entoamos seu cântico deveríamos nos lembrar dessas coisas também. Mas o momento do triunfo voltará com a Páscoa e o Pentecostes, e, dessa vez, não acabará.

			Por que Maria começou a entoar um cântico assim? O que a notícia sobre seu filho tinha a ver com o grande poder de Deus derrubando as estruturas de poder do mundo, destruindo os poderosos e exaltando os humildes?

			Maria e Isabel tinham um sonho em comum. Era o antigo sonho de Israel: o sonho de que, um dia, tudo que os profetas haviam dito se cumpriria. Um dia, o Deus de Israel faria o que ele havia dito aos primeiros antepassados de Israel: todas as nações seriam abençoadas por meio da família de Abraão. Mas, para que isso acontecesse, os poderes que mantinham o mundo escravizado tinham de ser derrubados. A pessoa normalmente não agradeceria a Deus pela bênção de ser pobre e de estar com fome, escravizada e infeliz. Deus teria de obter uma vitória sobre os tiranos, sobre os que exerciam influência, sobre as forças do mal que pessoas como Maria e Isabel conheciam muito bem, vivendo como elas viviam nos dias sombrios de Herodes, o Grande, cuja brutalidade inesperada era apoiada pela ameaça de Roma. Maria e Isabel, como tantos judeus de sua época, examinavam as escrituras, imergiam nos salmos e nos textos proféticos que falavam de misericórdia, esperança, cumprimento, mudança na sorte, revolução, vitória sobre o mal e que Deus, no final, viria para socorrê-los.

			Tudo isso é derramado nesse cântico, como uma bebida deliciosa e espumante que vem borbulhando até a boca da garrafa e espirra para todos os lados. Quase todas as palavras são citações bíblicas como as que Maria teria conhecido desde a infância. Grande parte ecoa o cântico de Ana em 1Samuel 2, o cântico que comemorava o nascimento de Samuel e tudo que Deus faria por meio dele. Agora, essas duas futuras mães celebram juntas o que Deus faria por meio de seus filhos, João e Jesus.

			Isso tudo faz parte do cenário que Lucas está montando para o que virá em seguida, enquanto os dois meninos crescem e realmente se tornam os agentes da revolução de Deus há muito prometida, a vitória sobre as potestades do mal. Grande parte do cântico de Maria é endossada pela pregação de seu filho, enquanto ele adverte os ricos a não confiar em suas riquezas e promete o reino de Deus aos pobres.

			Contudo, mais uma vez, Lucas não só nos deu uma visão global da situação. A visita de Maria a Isabel é um maravilhoso retrato humano da mulher mais velha que, finalmente, fica grávida depois que a esperança se esvai, e da mulher mais jovem, que fica grávida muito antes do que esperava. Esse poderia ter sido um momento de tensão: Maria talvez se sentisse orgulhosa, e Isabel, talvez ressentida. Nada disso acontece. Pelo contrário, são apresentados detalhes íntimos: João, três meses antes de nascer, saltando no ventre ao ouvir a voz de Maria, e o espírito santo levando Isabel a glorificar em voz alta e Maria a entoar o cântico.

			Por trás disso tudo, está a celebração de Deus. Deus tomou a iniciativa — Deus, o Senhor, o Salvador, o Poderoso, o Santo, o Misericordioso, o Fiel. Deus é a razão maior para comemorar.
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			LUCAS 1:57-80

			O CÂNTICO DE LOUVOR DE ZACARIAS

			57Chegou o tempo de nascer o filho de Isabel, e ela deu à luz um menino. 58Seus vizinhos e parentes ouviram falar da grande misericórdia do Senhor para com ela e vieram para celebrar com ela.

			59No oitavo dia, quando foram circuncidar o menino, eles o estavam chamando pelo nome do pai, Zacarias. 60Mas sua mãe protestou.

			“Não”, disse ela. “Ele será chamado João.”

			61“Nenhum de seus parentes”, opuseram-se os outros, “tem esse nome”.

			62Fizeram sinais ao pai do menino para perguntar como ele queria que a criança se chamasse. 63Ele pediu uma pequena tábua e anotou: “O nome dele é João.”

			Todos ficaram impressionados. 64Imediatamente, sua boca se abriu e sua língua se soltou, e ele falou, louvando a Deus. 65Sobreveio um temor a todos os vizinhos, e por toda a região montanhosa da Judeia se comentavam essas coisas. 66Todos os que ouviam falar disso guardaram essas coisas no coração.

			“O que esse menino será?”, perguntavam. E a mão do Senhor estava com ele.

			67Zacarias, pai de João, foi cheio do espírito santo e entregou esta profecia:

			68“Bendito seja o Senhor, o Deus de Israel!

			Ele visitou seu povo e lhe comprou a liberdade.

			69Ele nos suscitou poderosa salvação na casa de seu servo Davi,

			70Como prometera pelos lábios dos santos profetas

			Desde a antiguidade: 

			71Salvando-nos de nossos inimigos, resgatando-nos de todos os que nos odeiam, 

			72Para mostrar sua misericórdia aos nossos antepassados, guardando sua santa aliança.

			73Ele fez um juramento ao nosso pai Abraão:

			74Livrar-nos das mãos de nossos inimigos,

			Para que possamos adorá-lo 75em santidade e justiça, 

			Diante dele até o fim de nossos dias.

			76Você, menino, será chamado profeta do Altíssimo, seguirá adiante do Senhor, preparando-lhe o caminho,

			77Fazendo com que seu povo conheça a salvação, 

			Mediante o perdão de todos os seus pecados.

			78O coração de nosso Deus está cheio de misericórdia, 

			Por isso do alto rompeu a luz do dia,

			79Trazendo luz às trevas, enquanto nos assentamos à sombra da morte,

			Guiando nossos pés no caminho da paz.”

			80O menino crescia e se fortalecia no espírito. Ele viveu no deserto até o dia em que se revelou a Israel.
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			Muitas pessoas, hoje, não conseguem imaginar como seria a vida sem televisão. Estamos tão acostumados com a televisão nos dizendo no que pensar o tempo todo que, sem ela, algumas pessoas ficam muito ansiosas, perdidas em um mar de pensamentos estranhos, como um explorador cujo guia acabou de desaparecer. Fique sem rádio e sem jornais também, e... no que você pensaria o dia todo?

			Sem dúvida, essa era a situação da maioria das pessoas no mundo até pouco tempo atrás. Era a situação de todos na época de Jesus. Se você fosse Zacarias, em que pensaria o dia inteiro?

			Em sua família, claro. Nos negócios do povoado local, provavelmente. Em sua saúde, muito provavelmente. Na condição das lavouras, na chance da colheita.

			Mas, por trás dessas preocupações óbvias, existem questões mais profundas. Algo está errado no mundo. Pessoas estão sofrendo. Seu pessoal está sofrendo. Estrangeiros perversos vieram de muito longe, com ódio nos olhos e armas nas mãos. Trevas e morte espalharam-se pela terra. Muitas pessoas em muitos países tiveram tudo isso para pensar ao longo de muitos séculos.

			Por trás disso novamente, talvez haja um sentimento de que, embora muita coisa tenha dado errado, de algum modo há uma esperança maior. As coisas podem ser corrigidas. As coisas serão corrigidas. Abra mão disso e você desmoronará. Muitas vezes, são os idosos, os que acalentam velhas lembranças e imaginações, que mantêm viva a notícia de esperança.

			Zacarias aparece nessa passagem, especialmente no poema profético, como alguém que pensou na angústia e na esperança por muitos anos, e que agora vê os dois sentimentos fervilhando dentro dele enquanto olha, deslumbrado e alegre, para seu filhinho.

			Trata-se de um poema sobre a ação de Deus, cumprindo, por fim, o que ele prometera muitos séculos antes, e isso em um momento em que seu povo estava farto de ódio e opressão. Um império perverso após outro os havia oprimido; agora, finalmente, Deus lhes daria o livramento. Podemos imaginar os longos anos de dor e sofrimento, de trevas e morte, ofuscando a mente de Zacarias. Em sua imaginação e experiência, a poucos metros, estão inimigos desconhecidos à espreita. Sem dúvida, em parte foi isso que o levou a questionar o que o anjo havia dito, em primeiro lugar.

			Contudo, também podemos imaginar os longos anos de oração silenciosa e de confiança. Deus havia feito uma aliança com Abraão. Deus prometera enviar um novo Davi. Deus falara de um profeta que iria adiante para preparar o caminho. Todas essas coisas eram fruto de seu conhecimento, crença, oração e desejo. Agora todas estavam prestes a se cumprir. 

			Grande parte do poema pode ser lida simplesmente como uma celebração do que chamaríamos de uma salvação “política”, embora poucos judeus antigos, e não muitos modernos, gostariam de separar o secular do sacro, como fez o Ocidente moderno. Mas há sinais de que a visão de Zacarias vai além de um simples realinhamento de forças políticas. A misericórdia de Deus, o perdão dos pecados, o livramento da própria morte, tudo isso aponta para um significado mais profundo e mais amplo de “salvação”. Lucas está nos preparando para ver que Deus, ao cumprir as grandes promessas do Antigo Testamento, está indo além de uma simples salvação dirigida a este mundo e abrindo a porta para um mundo completamente novo, no qual o pecado e a morte serão tratados. Sem dúvida, essa é a mensagem que ocupará o restante do livro.

			A própria história de Zacarias, do silêncio de nove meses que, inesperadamente, se rompe no momento em que é dado o nome à criança, é uma reflexão em uma escala menor do que estava acontecendo na nação de Israel de sua época. Muitos acreditavam que a profecia havia silenciado por um longo tempo. Agora, a profecia irrompe mais uma vez, a fim de levar muitos novamente à verdadeira lealdade ao seu Deus. O que começou como uma espécie de castigo por causa da falta de fé de Zacarias agora se transforma em um novo tipo de sinal, um sinal de que Deus está fazendo algo novo.

			O longo primeiro capítulo de Lucas junta o que muitas vezes achamos mais fácil manter separado. Ponto após ponto, ele une sua história ao registro bíblico antigo de Israel, aos patriarcas, reis, profetas e salmos. Ele está escrevendo sobre o momento em que a história de vários séculos, finalmente, estaria prestes a ocorrer, sairia da escuridão e viria subitamente para a luz. Ele nunca se esquece dessa perspectiva maior; tudo que ele nos dirá sobre Jesus faz sentido como o cumprimento das antigas promessas de Deus, e a esperança de Israel finalmente torna-se realidade.

			Mas a história de Lucas vibra igualmente com as esperanças e os temores pessoais de pessoas comuns. Zacarias, Isabel e Maria se distinguem como pessoas de carne e osso, hesitando entre fé e dúvida, chamadas a confiar em Deus em um novo momento na história. É um marco não só do talento de Lucas como escritor, mas também da natureza do Deus sobre quem ele está escrevendo de que a situação como um todo e as histórias humanas menores são totalmente importantes. Afinal, essa é, como vislumbrou Zacarias, a história de como o Deus criador veio para resgatar seu povo. É a história, como Lucas nos contará agora, de como o próprio Deus nasceu como um bebê.
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			LUCAS 2:1-20

			O NASCIMENTO DE JESUS

			1Naquele tempo, foi publicado um decreto de César Augusto: toda a população deveria ser recenseada. 2(Este foi o primeiro recenseamento feito antes daquele em que Quirino era governador da Síria.) 3Assim, todos foram se alistar, cada um em sua própria cidade. 4José, que pertencia a casa e família de Davi, também foi de Nazaré da Galileia para Belém da Judeia, a cidade de Davi, 5com o propósito de alistar com sua noiva, Maria, que estava grávida.

			6Enquanto estavam lá, chegou a hora de Maria dar à luz; 7e ela deu à luz um menino, seu primogênito. Enrolou-o em panos e o colocou em uma manjedoura, porque não havia lugar para eles no alojamento comum.

			8Havia pastores naquela região que estavam nos campos, tomando conta de seus rebanhos durante a noite. 9Um anjo do Senhor apareceu diante deles. A glória do Senhor resplandeceu ao redor deles, e eles ficaram apavorados. 

			10“Não tenham medo”, disse-lhes o anjo. “Vejam, eu lhes trago uma boa notícia, uma notícia que será motivo de alegria para todos. 11Hoje, na cidade de Davi, nasceu-lhes um salvador — o Messias, o Senhor. 12Isto lhes servirá de sinal: vocês encontrarão o bebê envolto em panos e deitado em uma manjedoura.”

			13De repente, uma grande multidão dos exércitos celestiais apareceu com o anjo. Eles estavam louvando a Deus, dizendo: 

			14“Glória a Deus nas alturas, 

			e paz na terra entre aqueles a quem ele quer bem.”

			15Assim, quando os anjos voltaram para os céus, os pastores disseram uns aos outros: 

			“Bem, então, vamos a Belém e vejamos tudo isso que aconteceu, a respeito do qual o Senhor nos falou.”

			16Então, saíram correndo e encontraram Maria, José e o menino deitado na manjedoura. 17Quando o viram, contaram o que lhes fora dito a respeito daquele menino. 18E todos os que ouviram o que os pastores diziam ficaram admirados. 19Maria, porém, guardava todas essas coisas e nelas meditava em seu coração. 

			20Os pastores voltaram, glorificando e louvando a Deus por tudo que haviam visto e ouvido, como lhes fora dito.
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			Se você tentar apontar alguma coisa para um cachorro, é quase certo que ele olhe para seu dedo, e não para o objeto para o qual você está tentando apontar. Isso é frustrante, mas ilustra um erro natural que todos nós cometemos de vez em quando.

			É o erro que muitas pessoas cometem quando estão lendo a história do Natal no evangelho de Lucas. O que as pessoas sabem sobre o nascimento de Jesus? A manjedoura — o berço do Natal. A manjedoura mais famosa de toda a história. Você a vê em cartões de Natal. As igrejas fazem “berços” elaborados e, algumas vezes, incentivam as pessoas a fazer suas orações em frente deles. Sabemos que existem animais também, não que Lucas tenha chegado a mencionar algum; o boi e o jumento destacam-se em cartões e cânticos de Natal, embora não haja indício aqui de que os pastores levaram consigo seus animais ou de que houvesse animais no lugar onde Maria e José permaneceram.

			Sejamos claros com relação ao lugar no qual eles estavam alojados. Segundo a tradição, eles bateram à porta de uma hospedaria, ouviram que não havia lugar nela e depois lhes foi oferecida a estrebaria, ao lado dos animais. Mas a palavra para “hospedaria” nas traduções tradicionais tem vários significados, e é provável que eles estivessem, na verdade, no andar térreo de uma casa em que as pessoas, normalmente, ficavam nos andares superiores. Com frequência, o andar térreo era usado para acomodar animais — daí a manjedoura ou gamela, que foi útil para o bebê —, mas não há nada a dizer no sentido de que houvesse, de fato, animais lá na época.

			Concentrar-se na manjedoura e esquecer por que ela foi mencionada, em primeiro lugar, é como o cachorro olhando para o dedo, e não para o objeto. Por que Lucas a mencionou três vezes nessa história?

			A resposta é a seguinte: porque foi a manjedoura, de forma bastante adequada, o sinal para os pastores. Ela lhes revelou o bebê que eles estavam procurando. E mostrou-lhes que o anjo sabia do que estava falando. Sem dúvida, trata-se de outro maravilhoso toque humano na história pensar na jovem mãe encontrando uma manjedoura preparada para servir de berço ao seu filho recém-nascido. Não há dúvida de que há muitos sermões que esperam ser pregados aqui sobre Deus chegando à confusão e à desordem da vida real. Mas a razão pela qual Lucas a mencionou é que ela é importante quando os pastores recebem a notícia e suas instruções.

			Por que isso é importante? Porque eram os pastores a quem foi dito quem era essa criança. Essa criança é o Salvador, o Messias, o Senhor. A manjedoura, por si só, não é importante. É um sinal, um dedo apontado, que indica a identidade e a missão do menino que está deitado nela. Os pastores, que foram chamados enquanto estavam nos campos (como Davi, o menino pastor, que veio dos campos para ser ungido como rei), tomam conhecimento da notícia, de modo que Maria e José, ouvindo-a dessa fonte inesperada, terão a confirmação extra para o que, até então, fora seu segredo.

			Temos de admitir que os pastores, como outros judeus palestinos da época, incluindo o velho Zacarias no capítulo anterior, sabiam o que um salvador, um Messias, um Senhor, deveria fazer. Caso precisemos refrescar a memória, Lucas iniciou a história falando sobre César Augusto, que estava lá longe, em Roma, no auge de seu poder.

			Augusto era filho adotivo de Júlio César. Tornara-se governador do Império Romano após uma guerra civil sangrenta na qual venceu todos os rivais que reivindicavam o trono. O último a ser destruído foi o famoso Marco Antônio, que cometeu suicídio não muito tempo depois de sua derrota na batalha de Ácio, em 31 a.C. Augusto transformou a grande república romana em um império, sendo ele mesmo o líder; proclamou que havia levado justiça e paz ao mundo inteiro; e, ao declarar que seu pai adotivo já morto era divino, ele se autodenominou “filho de deus”. Poetas compuseram canções sobre a nova era que havia começado; historiadores contaram a longa história da ascensão de Roma à grandeza, chegando ao seu clímax (obviamente) com o próprio Augusto. Segundo o que as pessoas diziam, Augusto era o “salvador” do mundo. Era seu rei, seu “senhor”. Na parte oriental de seu império, um número cada vez maior de pessoas o adorava também como um deus.

			Enquanto isso, distante dali, naquela mesma fronteira oriental, nascia um menino que, dentro de uma geração, seria aclamado como “filho de Deus”; cujos seguidores se refeririam a ele como “salvador” e “senhor”; cuja chegada, pensavam eles, havia trazido as verdadeiras justiça e paz ao mundo. Jesus nunca se pôs diante de um imperador romano, mas, no clímax do evangelho de Lucas, ele se apresentou ao seu representante, o governador Pôncio Pilatos. Certamente, Lucas tem essa cena em mente enquanto conta sua história: como o imperador em Roma decide fazer um censo de todo o seu amplo domínio, e como esse censo leva Jesus a nascer na cidade que estava ligada ao próprio rei Davi.

			Os historiadores se confundem em relação ao censo. O que foi feito quando Quirino era governador da Síria aconteceu muito tempo depois do nascimento de Jesus (e, curiosamente, provocou tumulto, pois os judeus se ofenderam com os impostos que lhes eram cobrados por Roma). Uma forma de traduzir o original grego aqui é ver esse censo como um anterior, antes do famoso censo ocorrido durante o governo de Quirino. Há muitos enigmas que os historiadores talvez nunca decifrem, e esse pode ser um deles.

			Mas a ideia que Lucas está defendendo é clara. O nascimento dessa criancinha é o começo de um confronto entre o reino de Deus — em toda a sua aparente fraqueza, insignificância e vulnerabilidade — e os reinos do mundo. Augusto nunca ouviu falar de Jesus de Nazaré. Mas, em questão de um século ou algo em torno disso, seus sucessores em Roma não só tinham ouvido falar dele, como também estavam tomando medidas para eliminar seus seguidores. Em questão de mais três anos, o próprio imperador tornou-se cristão. Quando você vir a manjedoura em um cartão, ou na igreja, não pare no berço. Veja para o que ele está apontando. Ele está apontando para a verdade explosiva de que o bebê que está deitado ali já está sendo mencionado como o verdadeiro rei do mundo. O restante da história de Lucas, tanto no evangelho como, mais tarde, em Atos, contará como ele herda seu reino.
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			LUCAS 2:21-40

			SIMEÃO E ANA

			21Depois de oito dias, chegou a hora de circuncidar o menino. Deram-lhe o nome de Jesus, o qual lhe tinha sido dado pelo anjo antes de ele ser concebido no ventre.

			22Quando chegou o tempo da purificação deles, de acordo com a lei de Moisés, eles o levaram a Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor. 23Eis o que diz a lei do Senhor: “Todo primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor.” 24Eles também foram para oferecer um sacrifício, de acordo com o que diz a lei do Senhor: “Um par de rolinhas ou dois pequenos pombinhos.”

			25Havia um homem chamado Simeão, em Jerusalém. Ele era justo e devoto, e vivia esperando que Deus consolasse Israel, e o espírito santo estava sobre ele. 26Fora-lhe revelado pelo espírito santo que ele não morreria antes de ver o Messias do Senhor. 27Movido pelo espírito, ele foi ao Templo. Quando os pais trouxeram Jesus para que fizessem o que requeria o costume da lei, 28Simeão o tomou nos braços e louvou a Deus com estas palavras:

			29“Agora, Senhor, como disseste, podes despedir em paz teu servo. 

			30Estes meus olhos viram a tua salvação, 

			31que preparaste na presença de todos os povos: 

			32Uma luz para revelação às nações

			E para a glória de Israel, teu povo.”

			33O pai e a mãe do menino ficaram admirados com o que se dizia a respeito dele. 34Simeão os abençoou.

			“Ouça”, disse ele a Maria, mãe de Jesus, “este menino foi colocado aqui para causar a queda e a ascensão de muitos em Israel, e para ser um sinal de contradição (sim, quanto a você, uma espada atravessará sua alma também), 35de modo que o pensamento de muitos corações talvez seja revelado”.

			36Estava ali uma profetisa chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Ela era muito idosa, tendo ficado viúva depois de sete anos de casada 37e, agora, estava com 84 anos. Nunca saía do Templo, mas adorava a Deus jejuando e orando dia e noite. 38Chegando ali naquele exato momento, deu graças a Deus e começou a falar a respeito de Jesus a todos os que esperavam a redenção de Jerusalém.

			39Assim, quando terminaram de fazer tudo de acordo com a lei do Senhor, voltaram para sua própria cidade, Nazaré, na Galileia. 40O menino crescia e ficava forte, enchendo-se de sabedoria, e a graça de Deus estava sobre ele.
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			Fiquei observando enquanto o artesão cuidava de seu trabalho. Com cuidado, ele pôs a armação na janela como moldura para a bela vidraça que ele vinha pintando. Chegou a hora: onde antes havia uma janela simples, agora havia uma exuberância de cores e formas, contando uma história e fazendo-a reluzir ao mesmo tempo.

			Agora, Lucas faz o esboço de um quadro. Põe a armação em volta da janela. Que vidro colorido ele usará para preenchê-la? Que história ele contará e que brilho dará a ela?

			O quadro é o de Jesus como o verdadeiro governador do mundo: o Senhor, o Messias, o salvador, o verdadeiro rei do mundo, e não César. Como seria fácil encher esse quadro de cores vivas e reais, oferecendo-nos uma noção da glória futura, do domínio mundial, do poder e da majestade.

			Lucas faz o oposto. Ele escolhe cores sombrias; e, quanto mais ele enche o quadro de cores, mais percebemos que esse reino é diferente em relação ao de César Augusto. Na verdade, é o que Deus prometeu; mas, não pela última vez, Lucas está nos advertindo que esse reino não se parece com o que as pessoas esperavam.

			Em particular, essa está se tornando uma história sobre sofrimento. Simeão espera que Deus console Israel. Ana está em contato com o povo, que espera a redenção de Israel. Ambos vivem em um mundo no qual esperam com paciência, no qual o sofrimento tornou-se um modo de vida. Agora parece que o redentor designado por Deus lidará com esse sofrimento ao participar dele. Simeão diz coisas sombrias sobre oposição e sobre uma espada que atravessará o coração de Maria também.

			Portanto, é isso que Lucas está dizendo que acontece quando o reino de Deus confronta o reino do mundo. Lucas convida-nos a observar, ao longo de toda a história, como as profecias se cumprem. Maria assistirá, consternada, enquanto seu filho é rejeitado pela mesma cidade à qual ele ofereceu o caminho da paz, pelo mesmo povo a quem veio resgatar. Finalmente, o menino que é, como diz Simeão, “colocado aqui para causar a queda e a ascensão de muitos em Israel” passa pela morte e chega à ressurreição, levando consigo as esperanças e os temores da cidade, da nação e do mundo.

			Mas, se Lucas está pintando um quadro com os tons sombrios do sofrimento, também está mostrando que o reino trazido por esse bebê não é somente para Israel, mas para o mundo inteiro. Simeão compreendeu a verdade no centro do Antigo Testamento (verdade que, como Lucas tem o cuidado de observar, Jesus e seus pais cumpriram): quando a história de Israel chegar ao seu objetivo ordenado por Deus, então, finalmente, a luz brilhará para o mundo. Todas as nações, não somente os judeus, verão o que Deus está revelando — um plano de salvação para todas as pessoas, sem distinção. Essa será a verdadeira glória da própria nação de Israel, a de ter sido a portadora da promessa, a nação na — e da — qual se levantou o verdadeiro governador do mundo: “Uma luz para revelação às nações e para a glória de Israel, teu povo.” Esse não é o tipo de revelação que o mundo estava esperando e não é o tipo de glória que Israel queria, mas, não obstante, é a verdadeira revelação e a verdadeira glória.

			Lucas dá mais uma dimensão humana à história. Terminados os dois primeiros capítulos, quase todos os seus leitores terão encontrado alguém na história com quem podem identificar-se. Encontramos o casal de idosos surpresos por, finalmente, terem um filho. Vimos uma jovem ainda mais surpresa por ter um filho tão cedo e seu marido indo com ela ao Templo, oferecendo o sacrifício especificado. A próxima seção apresentará o próprio Jesus no início de sua vida adulta. Nessa passagem, temos o homem e a mulher de idade avançada, esperando por sua vez de morrer, adorando a Deus dia e noite, e orando pela salvação de seu povo. Lucas quer atrair os leitores de todas as idades e de todas as fases da vida para seu cenário. Independentemente de quem você seja ou de onde esteja, a história de Jesus, da manjedoura em Belém ao túmulo vazio e além dele, pode passar a ser a sua história.

			Ao se tornar a sua história, também se tornará sua vocação. Todos têm seu próprio papel no plano de Deus. Para alguns, ele será ativo, óbvio, trabalhando diante do público, talvez pregando o evangelho ou levando o amor
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